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Resumo I Reunião de Pontos Focais de Comunicação para a 

Cooperação Ibero-americana 

Madri, 6-7 de setembro de 2017 

 

A Primeira Reunião d o s  Pontos Focais de Comunicação d o s  países ibero-americanos organizada pela 

SEGIB teve lugar em Madri, Espanha, nos dias 6 e 7 de julho de 2017. A Secretária Geral Ibero-americana 

interveio n a  reunião destacando o s  valores d a  Cooperação Ibero-americana realizada pelos países, 

sobre a qual assinalou que “É necessário dar-lhe um valor ao segredo melhor guardado da Ibero-América: a 

CI”. Esse foi o objetivo dos dois dias de trabalhos. ASSISTENTES 

 

País Participante  Entidade 
ANDORRA Júlia Stokes Sada Ministeri d'Afers Exteriors  

ARGENTINA María Gabriela Gianni Min. de Relações Exteriores e Culto 
BRASIL Janaína Plessmann Agência  Brasileira  de  Cooperação  -  ABC  Ministério  das  

Relações 

Exteriores 
COLÔMBIA Camila Mungo Diretora Adjunta de Comunicações, Chancelaria. 
COSTA RICA Verónica Vega Bonilla Diretora de Comunicação Ministério de RREE e Culto 

CUBA Madelin Olivera Llanes Direção de Colaboração do MINCEX 
CHILE Sandra Vargas Agência Chilena de Cooperação 

R. DOMINICANA Félix Méndez Direção de 

Comunicações 

Ministério de Economia, Planificação e Desenvolvimento 

EQUADOR Carolina Alejandra Gando Diretora  de  Comunicação,  Ministério  de  Relações  Exteriores  
e Mobilidade Humana 

EL SALVADOR Claudia Isabela Vides Chacón Chefe de Comunicação Diplomática e Publicações Min. de 
Relações 

Exteriores 
ESPANHA Jaione Cereijo Chefe da Unidade de Comunicação, AECID 

GUATEMALA Tekandi Paniagua Responsável Comunicação. Min. de Relações Exteriores 
 Carmen María Marroquín Subdireção Organismos Multilaterais. Min. de Relações Exteriores 

HONDURAS Claudia J. Solórzano R Dra. Geral de Comunicação e Estratégia. Secretária Relações 

Exteriores e Cooperação Internacional MÉXICO Anaid Mendoza Jordán Comunicação Digita. 
AMEXCID 

 
NICARÁGUA Idania María Castillo Arcia Codiretora Cinemateca Nacional & Embaixador da Nicarágua na 

Espanha. PANAMÁ Ammi Valdés Direção de Cooperação Internacional. Min. de Relações 
Exteriores PARAGUAI Elvio Venegas Coordenador de Informação e Prensa da Chancelaria 

PORTUGAL Eduarda Cabral e Silva Técnica superior da Divisão Assuntos Multilaterais Camões, 
Instituto 

da Cooperação e da Língua IP 
URUGUAI Lourdes Fernández Responsável de Comunicação AUCI 

VENEZUELA  Represente da Embaixada da Venezuela na Espanha 
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Resumo. 6 de setembro de 2017 

 

Durante as seções introdutórias do primeiro dia aprofundou-se no funcionamento, objetivos e 

conquistas da Cooperação Ibero-americana. Outrossim, foram compartilhados os principais desafios 

e problemáticas dos diferentes países à hora de abordar a comunicação e visibilidade da cooperação 

ibero-americana, compartilhando uma pesquisa entre os países realizada em 2016. Por último, os 

pontos focais do Brasil, Chile, Costa Rica, Equador, México, Panamá, Paraguai e Uruguai apresentaram 

exemplos de boas práticas de comunicação governamental em seus países e à continuação, desde a 

SEGIB, foi apresentada a Campanha ¨Diferentemente Iguais¨ sobre a cooperação ibero-americana a 

realizar conjuntamente em outubro 2017. Finalmente, a Secretária Pró Têmpore da Chancelaria da 

Guatemala realizou uma apresentação do enfoque de comunicação da XXVI Cúpula Ibero-americana 

a ser celebrada na Guatemala em 2018. 

 

 

A DESTACAR 

 

o Valoração muito positiva d a  c r i a ção desta r e d e  de pontos focais de comunicação para 

a  cooperação ibero-americana, que será essencial para compartilhar conteúdos, campanhas, 

mensagens e transferir experiências exitosas em toda a região. Contar com o apoio dos RC será 

fundamental para seu êxito. 

o Considerar a SEGIB como um espaço de todos e, portanto, reconhecimento do valor de que a SEGIB 
produza materiais de comunicação e informação que possam ser utilizados por todos. 

 

o A cooperação ibero-americana e tudo o que fazemos deve ser mais visíveis para os cidadãos e a 

opinião pública, que desconhece a cooperação ibero-americana e seus resultados. 

o Gerar posições nacionais d a s  mensagens que se desejam lançar ex. O  que faz o  país X n a  

cooperação ibero-americana, adaptando as mensagens à sua audiência nacional. 

o Aproveitar eventos nacionais para difundir a cooperação ibero-americana ex. O 30º Aniversário da 

ABC 

o Selecionar temas dentro da campanha da CI em função da participação país, ex. Programas culturais 

e a implicação relevante do país x nos mesmos. 

o Importância  de  gerar  pontes  de  comunicação  interministeriais  dentro  do s   governos nacionais, 

já que amiúde a cooperação ibero-americana nos programas têm uma relação com diversos 

ministérios (cultura, educação, assuntos sociais, chancelaria, agência de cooperação etc.) 
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o Recomenda-se que a rede de pontos focais tenha a SEGIB como Secretaria que coordene a rede, junto 

com a SPT da Conferência Ibero-americana em cada momento sublinhando a importância de deixar 

estabelecidos os processos e funcionamento da rede 

o Solicita-se que a  SEGIB possa dotar de u m  mínimo orçamento à  r e d e  para seu funcionamento, tendo  

como  objetivo  uma  reunião  anual  de  pontos  focais  para  avaliar  a  campanha  da cooperação ibero-

americana a cada ano e planificar as ações da seguinte. 

o Propõe-se estabelecer um espaço ágil de intercâmbio comum de informação de comunicação, como um 

grupo de WhatsApp, para os pontos focais. 
 

o Propõe-se a criação de uma intranet para a rede de pontos focais onde apareçam os designados, dados de 

contato e todos os materiais de trabalho de campanha (SEGIB) 

 

 

COMPROMISSOS 

 

o A web da SEGIB deve incorporar à sua web, e a SOMOS IBERO-AMERICA, os links das principais 

webs da cooperação ibero-americana, de chancelarias e agências de cooperação. (A SEGIB 

compartilhará as webs principais de chancelarias e agências de cooperação híper vinculadas) 

o Gerar pontes de comunicação interministeriais (os pontos focais conversaram com seus 

respetivos Responsáveis de Cooperação sobre este tema) 

 

 

AGENDA TARDE 

Durante a seção da tarde foi apresentado o Plano de Visibilidade da Cooperação Ibero-americana e os pontos 

focais apresentaram as boas práticas de comunicação de todos aqueles países que quiseram compartilhar 

com a rede.  O objetivo foi de compartilhar aprendizados, e fortalezas de comunicação para a rede. 

Realizaram apresentações os seguintes países: Brasil, Chile, Costa Rica, Equador, México, Panamá, Paraguai e 

Uruguai. 

A continuação, o link no qual poder descarregar ou visualizar os documentos apresentados: 

 

https://www.dropbox.com/sh/0i3vljsmtkfl7em/AACM7Uf5FnLfnCOBTMqLSrpVa?dl=0 

 

 

 

A DESTACAR 

 

- A  campanha  teve  uma  acolhida  muito  positiva  entre  os  pontos  focais,  valorando-

https://www.dropbox.com/sh/0i3vljsmtkfl7em/AACM7Uf5FnLfnCOBTMqLSrpVa?dl=0
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se  a inovação e a conexão com públicos  mais jovens. 

 

- Valoração positiva que SEGIB produza u m a  campanha que depois possa ser 

utilizada e  adaptada por todos os países segundo seu contexto nacional- um trabalho 

em rede que maximiza    recursos financeiros e humanos. 

 

- Importância de capacitar internamente aos pontos focais diversos temas de comunicação 

 

(redes  sociais,  storytelling,  gerenciamento  de  marca…).  México  sublinhou  

especialmente  a importância do vídeo/conteúdos transmédia e o posicionamento de 

testemunhos na comunicação sobre a cooperação e a emoção como ponto de entrada à 

sensibilização. 

 

- O Paraguai, com o apoio da maioria de assistentes, destacou também a importância que 

a Direção/RC esteja comprometida com a Comunicação e se veja como um elemento 

estratégico da cooperação ibero-americana, tanto em países como em PIPAS. 

 

- A apresentação por parte da SPT da comunicação da XXVI Cúpula Ibero-americana teve 

uma acolhida muito positiva valorando-se especialmente o enfoque de 

sustentabilidade/verde. 

 

 

 

COMPROMISSOS 

 

o A SPT da Guatemala se compromete a dar translado das inquietudes dos pontos focais de 

comunicação aos Responsáveis de Cooperação. 
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Resumo. 7 de setembro de 2017 

 

 

 

Na jornada do dia 7 de setembro trabalhou-se com Havas, a agência de comunicação que está produzindo 

a campanha ¨Diferentemente Iguais¨, todos os aspetos da mesma: detalhe da música da cooperação ibero-

americana, plataforma web, mensagens da campanha, identidade visual, ações durante a Semana da 

Cooperação Ibero-americana, o ¨muro que nos une¨, meios de comunicação e ações sugeridas. Para isso 

contaram com a presença de Carlos Jean, produtor musical de reconhecido prestígio, que explicou o 

processo de criação e composição da música de que forma parte esta campanha e que produzirá junto 

com a cantora Bebe. 

 

 

A DESTACAR (MANHÃ) 

 

-  Os países manifestaram a necessidade de que a campanha deixasse claro que os sons que 

são empregados na música serão focados como o aporte sonoro de cada país à música da 

cooperação ibero-americana, mas em nenhum caso foram considerados como uma 

representação do país dada a diversidade cultural da região. 

-  Referente ao evento que se propõe na rua, da campanha (construção do primeiro 

muro que une), foi recolhida, de vários países, a petição de retirar o nome de muro 

da ação de experiência de rua e buscar outro enfoque para as ações de relações 

públicas associadas. Sugere-se ¨O Mural que nos une¨. 

COMPROMISSOS 

 

- Os países se comprometem a compartilhar qualquer variação que desejem seja tida em conta antes do dia 30 

de setembro. (Ex. variações no mapa, sons e instrumentos alternativos, personalidades da música de seu país 

que poderiam apoiar). Guatemala solicita retificações no mapa da Guatemala na web.  Andorra solicitou que a 

campanha seja melhor refletida no mapa. 
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A DESTACAR (TARDE) 

 

A tarde do dia 7 contou com uma atividade colaborativa na Mesa Redonda da SEGIB para fazer 

propostas de atividades que se poderiam realizar desde os  países para colaborar na 

Semana da Cooperação Ibero-americana. Divididos em 4 grupos, os pontos focais expuseram 

suas ideias para apoiar e dar visibilidade à campanha ¨Diferentemente Iguais¨ assim como 

aportar 

sugestões sobre o que foi apresentado e propor também suas necessidades  a 
SEGIB. 

 

Grupo 1.-  URUGUAI, R. DOMINICANA, ANDORRA, NICARÁGUA E CHILE 

 

o Se realizaram propostas de instrumentos a incorporar n a  música d o s  países: 
 

o tambores de candomblé (Uruguai); marimba (Nicarágua); güira (R. Dominicana). 

 

o Como primeiros compromissos, a R. Dominicana assinalou a possibilidade de realizar contato 

com Juan Luis Guerra para que interprete a música. 

 

o Igualmente, todos o s  países assinalaram su compromisso para a  difusão de mensagens 

internamente, com busca de alianças nas chancelarias para que em suas redes e inclusive 

ministros pudessem ser difusores da campanha. 

 

o Uruguai, além disso abriu a possibilidade de vinculá-lo com as universidades e R. Dominicana 

com o Ministério da Juventude, devido ao público jovem ao que nos dirigimos. 

 

o Também todos indicaram sua intenção de vincular aos PIPAS fazendo contato e transmitindo 

informação sobre a campanha desde os países. Andorra também propôs vincular ao voluntariado. 

 

o Como demandas à  SEGIB indicaram a necessidade de receber, além de materiais, as 

especificações técnicas do muro/mural para analisar custos e oportunidades. 

 

Grupo 2.- ARGENTINA, EL SALVADOR, ESPANHA, GUATEMALA E PARAGUAI 

o O grupo propôs distintas ações de rua: Feira de conquistas da cooperação; organização de 

colóquios ou mesas redondas da CI; realização de média tour para entrevistas e somar e 

identificar líderes de opinião de cada país. 
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o Além disso, para ativar a campanha propuseram a busca de alianças por cidades; celebrações 

especiais; incluir a escolas e universidades e, sobre todo, buscar histórias de beneficiários da 

CI. Também se sugeriu a criação de concursos em redes sociais (Instagram), realização de 

vídeos curta-metragem, festivais de cinema colaborativos e a criação de uma APP. 

 

o A SEGIB elaborar uma PPT amigável e editável, um spot de radio, TV, redes, jogo de flyers, 

gifs e boletim eletrônico. 

 

Grupo 3.- PANAMÁ, COSTA RICA, COLÔMBIA, EQUADOR E PORTUGAL 

 

o O grupo assinalou a  necessidade de aportar instrumentos para a  plataforma musical. 

 Outrossim, como ideias indicava a possibilidade de projetar molduras de fotos, novos 

formatos digitais, replicar a campanha e difundi-la em chancelarias, assim como vídeos 

com beneficiários (histórias) da CI. Referente à sua cooperação comprometiam-se a 

identificar histórias de êxito da CI, alianças com instituições que executam os PIPAS e 

identificação dos PIPAS  mais ativos. 

 

o Por último, pediam à SEGIB uma cortina para vídeos e breve barra de créditos 

 

Grupo 4.- CUBA, MÉXICO, VENEZUELA, BRASIL E HONDURAS. 

 

o O  grupo  assinalou  como  principais  aportes  o   mensagem  de  “a  cooperação  da 

oportunidades aos jovens e a cooperação contribui à paz”; falou de buscar porta-vozes para que 

falem da campanha e a realização e produção de materiais  mais inclusivos (indígenas, 

afrodescendentes, maternidade…) 

 

o Para a Semana da Cooperação se assinalou a oportunidade de realizar atividades com escolas 

e colégios sobre a CI com a música, deportes, gastronomia. 

 

o Sugere-se a  cr ia ção também de u m  boletim digital, utilização massiva de meios digitais, 

vídeos de testemunhos, documentação de informação de êxitos para entregar a meios. 

 

o Solicitaram à SEGIB tutoriais do  uso do s  materiais de campanha, materiais e fotos de 

projetos, logos dos atores principais, calendários detalhados, kit de imprensa e apoio das 

agências locais do grupo Havas no país. 

 

ACORDOS DA I REUNIÃO DE PONTOS FOCAIS DA COOPERAÇÃO IBERO-AMERICANA 
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o Os pontos focais mostraram su acordo c o m   os términos de referência d a  constituição 

dos Pontos Focais de Comunicação Ibero-americanos, aceitando-se que a SEGIB atue como 

secretária coordenadora junto com a SPT. 

 

o Aprovou-se,  igualmente,  reunir-se  a o   menos  u m a   vez  a o   a n o   para  intercambiar 

informação, ações e projetos comuns pendente de existir previsão orçamentária da SEGIB para 

isso. 

 

o SEGIB, junto c o m  a  agência de comunicação, proporcionará a o s  países o s  materiais para adaptar, 

integrar e distribuir a campanha, assim como para buscar aliados, líderes de opinião e porta-vozes da 

mesma a semana do 2 de outubro. 

 

o Os pontos focais comprometeram a implementar e difundir na medida de suas 

possibilidades a Campanha Diferentemente Iguais entre 23 de outubro (lançamento) e 5 

novembro (finalização da Semana da Cooperação Ibero-americana) assim como a colaborar 

em conjunto em próximas campanhas e  projetos e intercambiar informação e 

conhecimento. 

 

 

PRÓXIMOS PASSOS E DATAS IMPORTANTES: 

 

o Criação de um grupo de WhatsApp dos pontos focais de para assegurar a rápida comunicação 

entre a rede. 

 

o Criação de uma intranet da rede de pontos focais para repositório de materiais, documentos 

etc. 

o Elaborar um cronograma de marcos chave da campanha e atividades nos países, a ser 

compartido com os pontos focais (SEGIB) e difundido em meios. 

 

o A  semana  do  2  de  outubro  SEGIB  enviara  um  kit  digital  de  campanha  com os materiais 

digitais editáveis em espanhol e português a todos os pontos focais. Será tida em conta a 

impossibilidade de acesso a WeTransfer ou Dropbox de algumas chancelarias. 

 

o Do dia 2 ao 17 de outubro os países se comprometem a examinar e adaptar a campanha (incluir 

suas conquistas, etc.)  e difundir a campanha da Cooperação aos sócios com os que se 

realizaram ações (outros ministérios, televisão pública, agências, pipas, etc.). 
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o 23 outubro é o lançamento oficial da campanha que se apresentará em Madri. Os pontos focais 

asseguraram o  apoio desde seu país desde redes, i m prensa etc. como estimarem. 

 

o Os pontos focais informaram das atividades para a Semana da Cooperação Ibero-americana 

(de 30 de outubro a 5 de novembro). Enviar a SEGIB a informação para poder agendá-lo e dar-lhe 

a maior difusão possível entre toda a rede. 


